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PREFÁCIO


			No dia em que este livro chegar às livrarias, o caro leitor (ou aluno) irá perguntar a si mesmo: “se já existem no Brasil tantos livros escritos sobre a Matemática do ensino fundamental, por que mais um?”. Já que existem vários motivos para uma pessoa escrever um livro, é difícil responder à pergunta.


			No meu caso, porém, existiam dois motivos fortes. O primeiro, uma preocupação antiga com o que chamo certos autores de verdadeiros massacradores de cérebro. E o segundo, em virtude da literatura existente em língua portuguesa sobre a Matemática do ensino fundamental aplicada à vida, apresentar livros excelentes em determinados assuntos ou incompletos em outros. Desse modo, torna-se necessário o leitor (ou aluno) recorrer às diversas obras existentes para obter um embasamento total da matéria.


			A primeira preocupação levou-nos a escrever este livro para transmitir conhecimentos, e não para mostrá-los – o que é próprio dos massacradores de cérebro. O segundo motivo levou-nos a uma tarefa árdua: incluir em um único volume o que com algumas dificuldades encontra-se em vários livros de Matemática do ensino fundamental.


			Para que servem realmente as equações de 1º e 2o graus, os divisores de um número, o máximo divisor comum etc.? Parafraseando o professor a. P. Ricieri, talvez o caro leitor responda: se pensar nessa pergunta baseando-me naquilo que me “ensinaram” nas escolas “chatas” da vida, afirmaria: para nada! No entanto, pensando melhor sobre o assunto, responderia: para ser cobrada nas provas. Porém, meditando compenetradamente sobre o tema, diria: está aí algo que realmente não sei.


			Não sei se o aluno que está frequentando, ou aquele que já frequentou a escola do ensino fundamental, concorda com a resposta. Sinceramente, concordo. Concordo, porque durante o período que frequentei a escola do ensino fundamental (antigos primário e ginásio) em momento algum tive a oportunidade de ver, em sala de aula, uma só aplicação da Matemática ensinada.


			Após muitos anos pesquisando em livros, revistas e entrevistando pessoas dos setores agrícola, industrial e de serviços, pôde-se constatar que existem muitos problemas com os quais nos defrontamos no dia a dia que podem ser resolvidos com os assuntos supracitados. E, por meio dessas pesquisas, chegou-se às seguintes conclusões:


			A aversão que o aluno tem à Matemática decorre da distância que o ensino fundamental guarda da realidade em que vive; 


			Já que o aluno não consegue fazer a conexão entre o que aprende e suas necessidades do dia a dia, daí vem o desinteresse e, em consequência, aversão à Matemática;


			Toda a Matemática do ensino fundamental é importante para a vida do aluno, mas da forma como é “ensinada” não serve para nada.


			Para que ensinar os assuntos supracitados somente pelo fato de esses assuntos fazerem parte do currículo do ministério da educação? Para mim é coisa que, isolada, não significa absolutamente nada. Pior: atrapalha a carreira de muitos jovens.


			Como podemos esperar algum resultado do ensino da Matemática, se cujas ementas não mencionam aplicações? Ou será que o que consta nas ementas é apenas para ser cobrado nas provas? Como seria estimulante, para todos os alunos, se o professor mostrasse o quanto é poderoso e fundamental naquilo que estão aprendendo.


			Pelas conclusões às quais se chegou, recomenda-se aos senhores professores do ensino fundamental que, ao ensinarem os assuntos supracitados, procedam de tal modo que os alunos tenham uma formação de conceitos e princípios lógicos e práticos e, além disso, tenham como finalidade a resolução de problemas do dia a dia.


			Se antes, no ensino fundamental a Matemática não se processava de tal modo, em virtude de os professores não terem ao seu alcance o material necessário para alcançar tal objetivo, agora, com o presente livro em mãos, temos plena certeza de que, futuramente, três coisas irão acontecer na escola do ensino fundamental:


			A distância irá diminuir bastante, entre o ensino da Matemática e a realidade em que vivem os alunos;


			O aluno irá conseguir fazer a conexão entre o que aprendeu e suas necessidades do dia a dia – daí, então, o interesse pela Matemática e, consequentemente, o gosto por ela;


			Tudo o que for ensinado máximo divisor comum, divisores de um número, equação do 1º e 2º graus, gráfico da equação do 1º grau etc. Irão servir para solucionar alguns problemas que porventura o aluno venha a se defrontar na sua vida.


			Escreveu-se o presente livro com o objetivo de ele ser algo útil ao ensino da Matemática do ensino fundamental não como informação exclusiva a ser cobrada em provas e exames finais. Pois, embora não pareça, aquelas aulas sofridas sobre os assuntos supracitados, há vários anos, em que o professor me mostrava conhecimentos, em Matemática, em vez de transmiti-los. Onde poderia e deveria aplicar aqueles assuntos nas minhas necessidades do dia a dia. Só assim o ensino da Matemática do ensino fundamental de fato seu papel, que é o de preparar o aluno para a vida.


			O sistema educacional brasileiro, principalmente o de Matemática, tem sido nos últimos cinquenta anos, dominado pelo que se pode chamar uma fascinação pelo teórico e abstrato. Teorias e técnicas são muitas vezes apresentadas e desenvolvidas sem relacionamento com fatos reais e, mesmo quando são ilustradas com exemplos, apresentam-se de maneira artificial. Fica-se no teórico e abstrato, mencionando que “essas teorias e técnicas servem para isso ou aquilo”, ilustrando com exemplos artificiais, manipulados e descontextualizados. Isso é particularmente notado no ensino da Matemática no ensino fundamental. Parafraseando o jornal da ciência – SBPC: “as aulas de Matemática, dos ensinos fundamental e médio no Brasil, são como aulas de culinária na qual não se experimenta o prato no final. Os professores listam os ingredientes na lousa, põe ao fogo, mas não mostram o resultado final.”. São raros os matemáticos que contribuem para a construção de uma educação de melhor qualidade no ensino fundamental. O que torna a Matemática muitas vezes chata é que dá a impressão que se trata da aplicação de fórmulas de maneira a ser “memorizada”, e “não há espaço para a criatividade”. A modelagem consiste, essencialmente, na arte de transformar situações da realidade, em que vive o aluno, em fórmulas Matemáticas cujas soluções devem ser interpretadas na linguagem usual.


			A modelagem no ensino fundamental é apenas uma estratégia de aprendizagem, em que o mais importante é caminhar seguindo etapas em que o conteúdo matemático vai sendo sistematizado e aplicado. Com a modelagem o processo de ensino-aprendizagem não mais se dá no sentido único do professor para o aluno, mas como resultado da interação do aluno como seu ambiente natural.


			Não é intenção de o autor fazer neste livro uma apologia à modelagem Matemática como instrumento de evolução de outras ciências. Pretende o autor simplesmente mostrar, por meio de exemplos representativos, como esse método pode ser aplicado em várias situações de ensino-aprendizagem, com a intenção de estimular alunos e professores de Matemática do ensino fundamental, a desenvolverem suas próprias habilidades como modeladores.


			E, nessa compreensão, podemos dizer que a inserção da modelagem no ensino fundamental deve ser compreendida como um meio de evitar que os alunos adquiram a visão e as crenças de ser a Matemática algo necessário somente para o futuro escolar, sem relação alguma com a sociedade e com os seus problemas cotidianos. Com isso, o que se pretende não é apenas ensinar Matemática, mas oferecer subsídios para que atuem e compreendam a sociedade e, ao mesmo tempo, desenvolvam habilidades Matemáticas e saibam argumentar e interpretar modelos matemáticos, num sentido amplo.


			A Matemática está presente na vida das pessoas, no trabalho e em várias ações diárias. Porém percebe-se no âmbito escolar, do ensino fundamental, que a Matemática é conceituada como uma disciplina de difícil compreensão e que não desperta o gosto dos alunos. Esse problema pode ser entendido pela falta de ações pedagógicas que atendam ao interesse dos alunos e que as façam estabelecer relações entre a Matemática aprendida em sala de aula e seus usos no cotidiano. Em outras palavras, pode-se dizer que o ensino da Matemática no fundamental, hoje, é pouco motivador, pois se apresenta associado às práticas de reprodução de procedimentos matemáticos, o que não é atraente aos alunos. Considerando esses aspectos, percebe-se que há necessidade de inovação em relação às metodologias de ensino da Matemática no ensino fundamental.


			A modelagem Matemática que, no entendimento do autor, pode ser uma metodologia que corresponda aos interesses dos alunos, pois possibilita um aprendizado além do uso de apostilas e livros didáticos, podendo oferecer aos alunos uma forma mais dinâmica e lúdica de aprender os conhecimentos matemáticos. Assim, a modelagem Matemática é uma maneira, no mínimo relevante, a ser considerada em âmbito escolar para a construção e elaboração de conceitos matemáticos no ensino fundamental. Há vários assuntos no programa de Matemática do ensino fundamental que podem ser modelados. Outros não podem, mas tem aplicação no cotidiano do aluno, por exemplo, o máximo divisor comum.


			Já que o presente livro é dirigido para aplicação da Matemática que já foi ensinada no ensino fundamental, 8º e 9º anos, os professores, que porventura venham utilizá-lo, deverão apresentar os problemas após ter lecionado os assuntos aqui abordados.


			Sebastião Vieira do Nascimento


			O autor


			





Não basta ensinar ao homem uma especialidade porque se tornará assim uma máquina utilizável e não uma personalidade. É necessário que se adquira um sentimento, um senso prático daquilo que vale a pena ser empreendido, daquilo que é belo, do que é moralmente correto.


			(Albert Einstein)
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PARTE I


			APLICAÇÃO DO MÍNIMO MÚLTIPLO COMUM EM SITUAÇÕES REAIS


			O mínimo múltiplo comum (MMC) nas atividades de um vendedor de cachorro-quente


			O professor Manoel, após ensinar aos alunos como achar o mínimo múltiplo comum (MMC) de dois ou mais números, vira-se para a turma:


			— Alguma pergunta?


			Um dos alunos pergunta:


			— Professor, papai tem uma lanchonete e além de fazer outros lanches, ele faz cachorro-quente. Ele me propôs um problema, o qual não consegui resolver. Será que o senhor que é considerado, aqui no colégio, como um dos melhores professores de matemática, poderia resolvê-lo?


			— Muito obrigado pelo elogio! Mas, qual é o problema?


			— O problema é o seguinte: os cachorros-quentes são feitos com um pão e uma salsicha. Ele foi à padaria e notou que as salsichas vêm em pacotes de 10 e os pães em pacotes de 8. Ele quer saber quantos pacotes de salsichas e de pães deve comprar, para poder fazer os cachorros-quentes, e que não sobre nem salsichas nem pães?


			O professor pensa um pouco e diz:


			— O problema em si, mesmo não se tratando do assunto da aula, pode ser resolvido usando equação diofantina, assunto que é ensinado no ensino superior. Se não, vejamos:


			Sejam x = pão e y = salsicha


			Como 8 x 10 = 80, logo:


			8x + 10y = 80 (equação diofantina)


			Não vou mostrar como se resolve a equação diofantina, mas resolvendo-a, obtém-se:


			x = 5 e y = 4.


			Resposta: 5 pacotes de pães e 4 pacotes de salsichas, ou seja, 40 pães (5x8) e 40 salsichas (10x4).


			Após a aula o aluno retorna à sua casa, e ao encontrar seu pai, diz:


			— Papai, meu professor resolveu o problema.


			— ­Mostre-me!


			O pai pergunta ao filho:


			— Meu filho, que assunto da Matemática seu professor usou para resolver o meu problema?


			O filho responde:


			— Uma tal de equação diofantina.


			Flagrante da vida real


			O pai do aluno vai até ao professor Sebá, e mostra a resolução dada pelo professor Manoel.


			O professor Sebá ao ver a resolução, diz:


			Para que usar a equação diofantina, para resolver um problema tão simples!


			O pai do aluno pergunta:


			— E você acha, professor Sebá, que existe uma outra maneira, menos trabalhosa, de resolver o problema?


			— Existe! Basta achar o MMC de 10 e 8. Como o MMC de 10 e 8 é 40, logo, basta fazer uma simples divisão: [image: 4367.png] pacotes de salsichas e [image: 4380.png] pacotes de pães.


			— O aluno na aula seguinte apresenta, ao professor Manoel, a resolução do problema dada pelo professor Sebá. Ao ver a resolução, dada pelo professor Sebá, o professor Manoel pede aos alunos que procurem outros problemas os quais possam ser resolvidos por meio do MMC.


			 


			





PARTE II


			PROBLEMAS PROPOSTOS


			Na aula seguinte os alunos apresentaram, ao professor Manoel, vários problemas que ocorrem no dia a dia, que podem ser solucionados por meio do MMC. Alguns dos problemas sobre MMC apresentados pelos alunos foram os seguintes:


			

					
1.	Suponha que três amigos a, b e c são viajantes e moram na mesma cidade x. Há uma cidade y na qual os três amigos vendem um certo produto. A cidade y é frequentada por a, de dois em dois meses; por b, de três em três meses e por c, de cinco em cinco meses. Certo dia, os três amigos encontram-se na cidade x. Pergunta-se: se os três amigos continuarem a vender seus produtos, na cidade y, com a mesma frequência, após quantos meses os três se encontrarão na cidade y pela segunda vez?



					
2.	Três pessoas fazem o mesmo serviço: a primeira em cada quatro dias, a segunda em cada seis dias e a terceira em cada oito dias. Se no dia primeiro de janeiro de 1988 as três saíram juntas, quantas vezes as três saíram juntas, até o dia 25 de dezembro de 1988?
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